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Planta de fácil cultivo, rústica e de
ampla adaptação, a batata-doce é am-

plamente difundida, estando dentre as
doze culturas fundamentais do mundo
(Barreira, 1986), de grande importância
social e econômica vislumbrando-se sua
participação efetiva no suprimento de ali-
mentos. Além disso, constitui-se numa
excelente alternativa para a alimentação
animal e para a agroindústria (Thomazelli
et al., 1997), apresentando produtivida-
de média mundial de 14,93 t/ha
(FAO,1998) e nacional de 11,31 t/ha
(ANUÁRIO, 1996), sendo que uma boa
produtividade se situa entre 9 e 14 t/ha
de acordo com Yamaguchi (1983).
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RESUMO

Com o objetivo de avaliar a produtividade e a qualidade de raízes
de cultivares de batata-doce e identificar a melhor época de colhei-
ta, conduziu-se um experimento no Campo Experimental do
Gorutuba, em Porteirinha-MG, de novembro de 1990 a junho de
1991. Foram estudadas cinco cultivares de batata-doce (Brazlândia
Branca, Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa, Princesa e Paulistinha)
e duas épocas de colheita (150 e 200 dias após plantio), arranjadas
em esquema fatorial 5x2, no delineamento experimental de blocos
casualizados, com cinco repetições. Verificou-se, para a colheita aos
150 dias após o plantio, que a cultivar Brazlândia Branca foi 62,7%
mais produtiva (22,84 t/ha) que a cultivar Brazlândia Roxa (14,33
t/ha), a menos produtiva. Aos 200 dias de ciclo, a cultivar
Paulistinha foi a mais produtiva (54,50 t/ha), sendo a menor pro-
dutividade apresentada pela cultivar Brazlândia Rosada (55,0% me-
nos produtiva que a cultivar Paulistinha). A cultivar Brazlândia
Roxa apresentou maior produção de refugos, de 7,76 e 12,38 t/ha,
respectivamente, para a colheita aos 150 e aos 200 dias após o
plantio. Para peso médio de raiz, houve uma variação de 220,12 a
504,95 g, sendo que todas as cultivares apresentaram maior por-
centagem de raízes graúdas (400-800 g/raiz), quando colhidas mais
tardiamente. Recomenda-se a colheita das cultivares Paulistinha,
Brazlândia Rosada e Brazlândia Branca aos 150 dias após o plan-
tio, pelo tamanho menor de raízes preferidas pelo consumidor. Já
para a cultivar Princesa, em função da sua menor produção de raízes
tipo 2 (400 a 800 g/raiz) comparativamente às cultivares anterio-
res, sua colheita pode ser feita de 150 até 200 dias após o plantio.
A cultivar Brazlândia Roxa apresentou melhor desempenho quan-
do colhida aos 200 dias após o plantio.
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ABSTRACT

Yield characteristics of sweet potato cultivars under different
harvest  periods in Porteirinha, Minas Gerais State, Brazil.

With the objective of evaluating sweet potato cultivars under
different harvest periods, one experiment was carried at the Gorutuba
Experimental Field, Porteirinha-MG, Brazil, from November 1990
to June 1991. The experimental design was a randomized complete
block in a 5x2 factorial arrangement with four replications. The first
factor consisted of five cultivars (Brazlândia Branca, Brazlândia
Rosada, Brazlândia Roxa, Princesa and Paulistinha) and the second
one of two harvest times (150 and 200 days after planting). For the
harvest at 150 days after planting, the cv. Brazlândia Branca yielded
62.7% more  (22.84 ton/ha), than the cv. Brazlândia Roxa (14.44
ton/ha). For the harvest at 200 days after planting, the cv. Paulistinha
had the highest yield (54.50 ton/ha), and cv. Brazlândia Rosada had
the lowest yield, 55.0% less productive than the cv. Paulistinha. The
cv. Brazlândia Roxa showed the highest non-commercial yield of
7.76 and 12.38 ton/ha, respectively, for the harvests at 150 and 200
days after planting. The mean root weight, renged from 220.12 to
504,95 g, and all the cultivars showed higher percentage of big roots
(400-800 g/root) when harvested later. cv. Paulistinha, Brazlândia
Rosada and Brazlândia Branca can be harvested 150 days after
planting. cv. Princesa can be harvested at 150 days of planting
extended up to 200 days due to its lowest yield of big roots. cv.
Brazlândia Roxa, harvested at 200 days after planting, had the best
performance.

Keywords: Ipomoea batatas, root tuber, yield.
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O ciclo da cultura varia entre 90 e
240 dias (Vernier & Varin, 1994), 150 a
210 dias (Khatounian, 1994), 150 a 240
dias (Smith & Mantengo, 1995), depen-
dendo da cultivar e das condições am-
bientes. A época de colheita varia de
acordo com a destinação do produto.
Para mesa, a batata-doce deve ser co-
lhida tão logo atinja o tamanho ideal de
comercialização, o que geralmente ocor-
re dos 100 aos 110 dias para as cultiva-
res precoces até aos 180 dias para as tar-
dias. Para a indústria, pode ser colhida
mais tarde (Miranda et al., 1984).

Avaliando doze clones de batata-
doce, no espaçamento de 0,80 x 0,30 m,

em Anápolis-GO, sob uso de irrigação
por aspersão com colheita aos 152 dias,
Peixoto et al. (1989) observaram produ-
tividades variando de 16,7 a 27,0 t/ha,
sendo a cultivar Brazlândia Branca a mais
produtiva (26,7 t/ha), seguida pela Prin-
cesa (26,6 t/ha), Brazlândia Rosada (25,8
t/ha), Coquinho (18,1 t/ha) e Brazlândia
Roxa (17,7 t/ha). A produção de refugos
oscilou entre 1,6 e 4,5 t/ha e a maior foi a
da ‘Brazlândia Roxa’ (4,5 t/ha). O peso
médio de raízes variou de 183,3 g
(Brazlândia Roxa) a 232,1 g (Brazlândia
Rosada). Utilizando o espaçamento de
0,80 x 0,40 m, Mendonça & Peixoto
(1991), no mesmo local, observaram
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maiores produtividades para as cultiva-
res Brazlândia Branca (20,21 t/ha) e
Brazlândia Roxa (19,54 t/ha) e peso mé-
dio de raiz de 220,08 e 197,54g, respec-
tivamente, com ciclo de 152 dias e plan-
tio no período chuvoso (dezembro).

Durante o desenvolvimento da plan-
ta, são necessários 25 mm de água por
semana e um total de 450-600 mm no
ciclo (Yamaguchi, 1983). Peterson, ci-
tado por King (1985), relata que 25 mm
de água por semana resultaram em
maiores produtividades que quando se
aplicou uma lâmina de água de 12 mm,
o que equivale a 500 mm por um perío-
do de cinco meses de ciclo.

Aplicando-se uma lâmina de 10 mm
em irrigações a cada dois dias, com plan-
tio em novembro e colheita em maio
(seis meses), Cecílio Filho et al. (1998)
verificaram maior produtividade para a
cultivar Brazlândia Branca (20,50 t/ha),
seguida da ‘Brazlândia Rosada’ (9,35 t/
ha) e da ‘Coquinho’ (6,02 t/ha) em La-
vras-MG. Em condições irrigadas no
norte de Minas Gerais, colhendo aos 150
dias após o plantio, Resende (1999) ve-
rificou maior produtividade para as cul-
tivares Brazlândia Branca (22, 3 t/ha),
Paulistinha (21,3 t/ha) e Princesa (19,0
t/ha), que não tiveram diferenças signi-
ficativas entre si.

Este trabalho teve como objetivo
avaliar o potencial produtivo de culti-
vares de batata-doce em duas épocas de
colheita no período chuvoso, com irri-
gação suplementar, nas condições da
região Norte de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
período de novembro de 1990 a junho

de 1991 no Campo Experimental do
Gorutuba, Porteirinha-MG, situada a
15° 47’ de Latitude Sul e 43° 18’ de
Longitude Oeste, com altitude de 516
m. O clima, segundo a classificação de
Köppen é do tipo AW, com verão chu-
voso (outubro a março) e inverno seco,
e o solo tipo aluvião, textura arenosa.

Foram estudadas cinco cultivares de
batata-doce (Brazlândia Branca,
Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa,
Princesa e Paulistinha) e duas épocas de
colheita (150 e 200 dias após plantio),
arranjadas em esquema fatorial 5 x 2,
no delineamento experimental de blo-
cos casualizados, com cinco repetições.
As parcelas constituíram-se de quatro
fileiras de 4,5 m de comprimento, espa-
çadas de 0,80 m entre elas e 0,30 m en-
tre plantas, sendo usadas como área útil
as duas fileiras centrais. A adubação
constou de 330 kg/ha de superfosfato
simples e 50 kg/ha de cloreto de potás-
sio, incorporados no sulco de plantio.

No plantio (29/11/90), foram utili-
zadas mudas com oito entrenós, fican-
do enterrados três a quatro transversal-
mente na leira, a uma profundidade de
0,10 - 0,15 m. A cultura foi mantida no
limpo, através de capinas manuais, não
sendo realizados quaisquer tratos
fitossanitários.

Registraram-se as seguintes precipi-
tações pluviométricas (mm) durante a
realização do experimento: novembro -
23,2; dezembro - 206,2; janeiro - 202,3;
fevereiro - 54,20; março - 65,3; abril -
23,2; maio - 12,6 e junho - 0,0 mm, per-
fazendo um total de 694,4 mm até 150
dias após o plantio (dap) e 774,5 mm
até os 200 dap. Foram realizadas três
irrigações suplementares no meses de-

zembro, fevereiro e março até 150 dap,
e mais outras duas (abril e maio) até 200
dias, com lâminas em torno de 40 mm.

As colheitas foram realizadas aos 150
e aos 200 dias após o plantio, sendo ava-
liadas as seguintes características: pro-
dutividade comercializável (raízes com
peso entre 100 e 800 g), refugo (raízes
abaixo de 100 g, rachadas, deformadas,
esverdeadas, brocadas e com veias), peso
médio de raiz comercializável e classifi-
cação de raízes comercializáveis em por-
centagem (Tipo 1 - raízes entre 100 e 400
g e Tipo 2 - raízes entre 400 e 800 g). Os
dados foram submetidos à análise de
variância, aplicando-se o teste de Tukey
até o nível de 5%. Os dados de porcenta-
gem foram transformados em arco-seno
   ( P/100).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram efeitos
significativos da interação cultivares x
épocas de colheitas para todas as carac-
terísticas avaliadas.

A cultivar Branca foi 62,7% mais
produtiva do que a ‘Brazlândia Roxa’,
a menos produtiva, aos 150 dias após
plantio (Tabela 1). Para a colheita aos
200 dias a cultivar Paulistinha foi a mais
produtiva (54,50 t/ha), sendo o pior de-
sempenho apresentado pela cultivar
Brazlândia Rosada que foi 55,0% me-
nos produtiva que a ‘Paulistinha’. As
produtividades obtidas estão acima da
média mundial de 14,93 t/ha (FAO,
1998) e da nacional de 11,31 t/ha
(ANUÁRIO, 1996). Peixoto et al.
(1989), em Goiás, colhendo aos 152 dias
após o plantio, também observaram
maiores produtividades para as cultiva-
res Brazlândia Branca (26,7 t/ha) e Prin-
cesa (26,6 t/ha) e menor para a cultivar
Brazlândia Roxa (17,7 t/ha). Mendonça
& Peixoto (1991) também constataram
ser a cultivar Brazlândia Branca mais
produtiva que a ‘Brazlândia Roxa’ e
Kurihara et al. (1993) relatam para as
cultivares Brazlândia Branca,
Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa e
Princesa produtividades variando de 15
a 18 t/ha, necessitando de irrigações na
época seca. Por outro lado, as produti-
vidades obtidas foram inferiores às 25-
30 t/ha informadas por Miranda et al.
(1989) para as cultivares Brazlândia
Branca, Brazlândia Rosada, Brazlândia

Cultivares
Comercializável Refugo

150 dias 200 dias 150 dias 200 dias
Brazlândia Branca  22,84 a1  39,35   b  4,89   b  11,00 a
Paulistinha  22,11 ab  54,50 a  3,37   b  6,01   b
Princesa  19,79 ab  42,82   b  2,90   b  3,08     c
Brazlândia Rosada  16,93 ab  29,99     c  4,22   b  3,26     c
Brazlândia Roxa  14,33   b  35,66   bc  7,76 a  12,38 a
C.V. (%) 14,42 20,77

Tabela 1. Produtividade comercializável e de refugo (t/ha) de cultivares de batata-doce, em
duas épocas de colheita. Porteirinha (MG), EPAMIG, 1990/91.

 1Médias seguidas pela mesma letra na colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao
nível de 5%.

Produtividade de batatinha  em duas épocas de colheita.



70 Hortic. bras., v. 18, n. 1, mar. 2000.

Roxa, em ciclo de 120-150 dias e su-
periores às produtividades relatadas por
Cecílio Filho et al. (1998), para as cul-
tivares Brazlândia Branca (20,50 t/ha)
e Brazlândia Rosada (9,35 t/ha), colhen-
do aos 180 dias.

Comparando-se as produtividades
nos dois ciclos estudados (Tabela 1),
verificaram-se incrementos, dos 150 aos
200 dias de ciclo, de 72,27; 146,49;
116,37; 77,14 e 148,85% para as culti-
vares Brazlândia Branca, Paulistinha,
Princesa, Brazlândia Rosada e
Brazlândia Roxa, respectivamente, em
função do maior período de permanên-
cia da cultura no campo (ciclo). Estes
incrementos, aliados à produção de re-
fugos, peso médio de raiz e classifica-
ção de raízes, indicam o melhor ciclo
para as diferentes cultivares em estudo.
Resultados semelhantes com relação a
refugos foram encontrados por Peixoto
et al. (1989), que verificaram uma maior
produção para a cultivar Brazlândia
Roxa. Salienta-se, no entanto, que a pro-
dução de refugos foi proporcionalmen-
te maior devido à produção de raízes
com peso inferior a 100g e raízes defor-
madas, não sendo constatado ataque de
pragas de solo por ocasião da colheita,
ao contrário do que diversos autores re-
latam como um dos principais fatores
de produção de raízes não-
comercializáveis de batata-doce (Peixo-
to & Miranda, 1984; King, 1985;
EMPASC/ACARESC, 1990).

No que se refere ao peso médio de
raiz, verificou-se uma variação de
220,12 a 504,94 g/raiz (Tabela 2), so-
bressaindo-se, aos 150 e 200 dias após
o plantio, as cultivares Brazlândia Ro-

sada e Paulistinha que mostraram-se
68,9 e 55,4% superiores à cultivar
Brazlândia Roxa que apresentou os
menores pesos médios de raiz, nas duas
épocas de colheita. Os pesos médios das
cultivares Brazlândia Branca e
Brazlândia Roxa (Tabela 2), foram su-
periores aos obtidos por Mendonça &
Peixoto (1991) colhendo aos 150 dias
após o plantio (222,08 e 197,54 g/raiz,
respectivamente). Resultados similares
foram constatados por Peixoto et al.
(1989), que observaram maior peso
médio de raiz para a cultivar Brazlândia
Rosada, colhendo aos 176 dias após o
plantio, e por Miranda (1989) que rela-
ta uma maior produção de batatas
graúdas, de elevado peso médio quan-
do aquela cultivar é colhida após 120-
150 dias de ciclo.

Aos 150 dias o após plantio, para a
classificação de raízes comerciais em
porcentagem (Tabela 2), observa-se
que todas as cultivares a exceção da
cultivar Brazlândia Roxa, apresentaram
menos de 92,19 % de raízes entre 100
e 400g e mais de 13,0% de raízes entre
400 e 800g. Para a colheita aos 200 dias
após o plantio, a cultivar Brazlândia
Roxa sobressaiu-se, com maior porcen-
tagem de raízes entre 100 a 400g
(72,42%), comparativamente às demais
cultivares que apresentaram maiores
porcentagens de raízes graúdas (400 a
880g/raíz). Segundo Silveira et al.
(1997), o tamanho ideal de batatas para
o comércio está entre 200 e 500g e Sil-
va et al. (1991) informam que para as
condições do Rio de Janeiro e São Pau-
lo, está entre 150 e 400g; para merca-
dos menos exigentes, oscila entre 151

a 800g para a classificação de especial
a extra A. Neste contexto, as cultiva-
res avaliadas atendem plenamente às
exigências do mercado consumidor
brasileiro.

Apesar de todas as cultivares apre-
sentarem melhores produtividades aos
200 dias após o plantio, recomenda-se
a colheita das cultivares Paulistinha,
Brazlândia Rosada e Brazlândia Bran-
ca aos 150 dias após o plantio; para a
cultivar Princesa, em função da sua
menor produção de raízes tipo 2 (400 a
800 g/raíz), comparativamente às culti-
vares anteriores, pode-se inferir que sua
colheita seja realizada aos 150 dias, po-
dendo ser estendida até 200 dias após o
plantio. A cultivar Brazlândia Roxa pelo
seu desempenho quanto às diferentes
características avaliadas, deverá ser co-
lhida aos 200 dias após o plantio, corro-
borando as afirmações de Miranda et al.
(1989) e Miranda (1989), de ser esta
cultivar mais tardia. Esta recomendação
baseia-se no fato da preferência dos
consumidores recaírem sobre batatas de
menor tamanho, assim como pela menor
exposição da cultura ao ataque de pragas
de solo, uma vez que quanto mais tempo
a batata-doce permanecer no solo maior
a possibilidade de ocorrerem pragas, so-
bretudo broca da raiz, cujas larvas dani-
ficam as raízes internamente e externa-
mente, prejudicando o seu aspecto físi-
co, o odor e o sabor, ficando imprestáveis
para o consumo; conforme relatam Pei-
xoto & Miranda (1984) e Miranda et al.
(1989), que recomendam a colheita pre-
coce como uma das medidas gerais de
controle de insetos de solo.

Cultivares
Peso médio de raiz(g)

Classificação de raízes (%)

Tipo1 Tipo 2

150 dias 200 dias 150 dias 200 dias 150 dias 200 dias

Brazlândia Rosada  319,46 a1  387,17   b  81,71  bc  44,58    c  18,29   b  55,43 a

Brazlândia Branca  278,43 ab  397,55   b  78,88    c  53,17  b  21,12 ab  46,83   b

Paulistinha  261,04 ab  504,94 a  75,21    c  41,37    c  24,79 a  58,63 a

Princesa  256,35   b  381,00   b  86,41  b  58,14  b  13,59     c  41,86   b

Brazlândia Roxa  220,12   b  276,97    c  92,19 a  72,42 a  7,81      d  27,58     c

C.V. (%) 10,46 3,45 5,86

Tabela 2. Peso médio e classificação de raízes de cultivares de batata-doce, em duas épocas de colheita. Porteirinha (MG), EPAMIG, 1990/91.

 1Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.
Tipo 1 = raízes entre 100 e 400g
Tipo 2 = raízes entre 400 e 800g

G.M. de Resende
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